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1'" Pm"reetildlidut)e. 

L' hornrnc digne d' êtrc écollté est 
ccllli q ll i ne se ser! de la parole 
que pOUI' 11\ pClIséc, et de la pClIsée 
'llle pOlir la VCl'i lé ct la vcrtu.: · 

F~i'H~IÀON. 

A.'" pe rfecLibilitl all e : - E' ;1 nola'dó talCli­
. to pU ra O fulu ro. E' O brado ue sciencia . pa­
r" o progresso, 
_. - Grilo da intelligenc.ií\, e que devera .ia­

i~ se pi~ l'd eJ' 110 I'S,'/\I:o, é it'lllcllc ('anlo 
um dos éehos mais di5tilwto~ do cOllhccilIlCll' 
to do homem, e rencete a voz sahl i ll13da 
,'olllade na applieação c IH1 UC"Cf. 

O dnsli no de hllma llidild~ em !i ,J1 (t sua 
gl'andcz:\ alli se cncelTa Il'aque::c som Lio 
ele"ado. . 

-O slÍblimc, o POCLiC0"C tildo que existe 
d8 m;,is nobre, e úrebala qnall!os oll\iuo~ o 
e5clll~ o) cproliuc e domina IOU 05 os, espiri­
to~ -- se acha ig\1almclltc n'tl";);H ex.prcSi;i-\O 
~~lasi,( li \'illa qlle devemos jamais pei'dol-a 
dll memoria, e aball'{\ona\-' à como tem acon·, 
lecido entre n6s mais de um :1 \ ez. 

.' O Inundo \}.\10 admiramj)s !las S!las scê nas 
maiores da n.ltl1rcz(]. [teq)pre pucJica e ma­
gesfosa com o brilho do dia' n'uma madrll ­
-gad~lcheia dé encantos,O :l na au ro raJeiLi ­
ceira com seus-vestidos de diamantes - é 

_, um inCl'ntivo, e til!vez o maior para nos 
!h~\'ar á grande obra dll perfecti bilidadc, rfué 
aspiramoi, porque môços ail.Hla com a dis­
tracção no espirito, e nªo -p(;d~ndo nos enlre­
gar á grando reflexões - vemos aquell ils 
s~nas, e da sní\vista nos engrande(?omos e 
experimentalllos os VQOS da 1105511 inlell igen­

a lJa/..t ll('(lnl OS até lIII!:\ altura 1/0 Il()S~O cami­

Ilho {\ ,'f,I'fIJI.s se p(jdemos suhir, 
E' ;í lIat:ncza 11110 do\'e,lIos' pctlir o dcson­

vuh imcntli q'll(} Ilceessilamos. só á ellu em 
pri meiro lugar lllilJi(klllOS a Ilo:-sa atlcllçiio, 
porqlle tudo que ha de maior c mais exccl­
kllle, ediz I'üspnilo ri virlude c a \crdadc, 
tOJll 311i a Sllil imi\f~Crn ~cmpn~ furmesa. 

A pu :cza e a SIIé\\'idau ll que encerra:)l as 

s;ras lfIal'a vilh;lS \em pilSS'.\I' em I\O,~ 5f) ·cspi­

rito , e ornai-o de \'crdadriros ldllcipios. 


A llallllCZU é o thealro das s(:e,as quo 
admira mos, c, o li,; oj!bt:rto da iii lell igollcia 

. . .~ .
p:\ ra os sons ell~il :OS. , . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. 

A' p~r fe"'ibilidadc, .- Tcm sido o échu 
. (111'- 1l0S eehôa semill'!), ' qUilndo rcnsamos 

no rulnro, e qu'erl~mos com o pouco qllc pos­
suimos t~' iJhall:ar pil'J o progresso; pl)rém 
!'c uns nos anl milJll , e [}i\ICCC :ll se illegrar 
corn ano:,s:t idéa o :l ros ~ào illdifrerelltes, 
c a indiírerença mata COlllO \'cncl1o .·;a qne é. 

E no rnlall'o é lastim os,) , é de 1II11~la YCl'­
gOll ha para nós , e para todus (do se procu­
rar os meios pal'i\ fi perfei(;:lO . 

O écho dll illtel!igellcia. o canto da razão 
em face dos l'rro, q'lC arei,11lI ir !'or:iedadc 
- á perfeclibiiif!,\(h; - \\z sublime (lo co ­
nhccimen~o do homp,m, e,.;t:i ():\('t'Íj )to em tu­
dos os !ll~\;ares, r. cO;\I tania (~iil['eZ;}COmo a 
verdade da cxistencil inCfl'(ld:t, II1IC publi­
cam !udas as coras. 

O 'Ú;SSO . espirito tem a cxcellcncia da 
<luasi Oivi nd'ade , e cOllsti tuido n~l terra co­
lIJO gnardador do .di r\~i to, e da jll~tiça, deve 

_se olha r .(l comprtlhenu L\t' a slIa missão. 
. O brado que fazemos ouvir iüio é outra 

cousa séllão u ron úin do homjm para o ho­
mem, e ela intelli,3cncia para a intelfigen'cia. 

I':' o cOJl~rario do que tem sido erguido 
tacita menle pelo:3 homens ·de má-u coração. 

cia. Trabalhomos, ,e a luz que n~s falta agora, 
Somos avesinhasqllc começamos os pri­ e t,'IO dillicil so telll lornauo a sua procura, 

meiros adeJos, e de qnando em f1üallllü -nos um L1ia ' llOs hi.lcb ~drullli .l r, r, Cllti-W so h (I 
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'*C" 	 lt.. E~I.~,·ant"
~o=.~__~~______~~~~~~~~~___ 
seu encanto, nós os t rabalha40res de hoje to espaço de tempo, nos a-presont~ I~ome~ i1. 
-oescanearemüscobertos de Iranq nil1 idadc , · lustres{je sabios varões que se dlslll1.gulrao 
,nArfluo·'sem du\' ida seremos 'sa{jS r0ito~. na carrilira da~ leUras. 
t.J~ 	 Entro muitos outros poetas rnodMllos, A.l-· 

Silc.io ·. 	 vares fi'Azevedo, o suhlime auetor da ­
Noi\e na 'l'a\'OI'I11\-; o 11la,'ioso Casimiro 
d' Abreu' 'o sabio DI', l\1aga~hfles; A. GOIl~al­
ves Dias: são nomes que honrão, o ()I'uíio a 

DtSCIJRSO 1'}\'OFERIDO POlt . OCCAS~ÁO n A l\STh­ liLt.el'utúl'a patria . 
ur.ÃO DA SOCIEDAIlE A~1'01t .\ sLwl''r ;: i\S; '' Não obstanle, porem, reeonhccernos qu~ 

t~I 7 U-E SEflm8RO llEl86 7. - h1)je ", IiUeratura 110 ~rasilltãO e:-;tá tflo OI.di-:­
anliltla ql1allfQ t1c\'{ll'la estar·. E pOJ'(IU~ Isto 

Senhores . -	 E' cheio 'de jubilo, 'o com ° - ~u·ccede? 
peito l i ansuordando de pllro ollthIJs iasm~. Peta -fdHa do associ iw;ües IiUer.arias, meio 
-qu'e hoje me iHli'tno,eú ,o lllcnos fa,\OrCC1- mui necossai'io, e quasi unico para o uesen­
'CI o dos arH~da,·c is dons 'da lll l\ pta Mlllerm , volvfmcllto 1utQlIeclllill dos que se dedkão ás 
á faze l' oavÍir Inill11U debil voz lI 'este l'cci nl'O , leUras. 
OCCUI}IIIH)O por atgllln Icmpoa \"oss.a aftcnção As~im, J'uis, hoje ·que f'Orl'nánlOs IIm;sa 

com um mesq ,.inho [,, "cto de lII iuha lntelli ­ súciedade, depois de termos luctadocolII as 

.gencia . Se mllitos el'i'o~ , c.oni{) é de es,peral', mai(·)r.os tlillicultFades, rcmoHlIldo o grallde

encontrardes lI 'eHe, d~s' · u ll)ai-os; pois quall­ pencdo. que se!l( s al'.re~enta\a ua estrada. 

éló elllprdletiqi este trabalho IIÜO Li\'n o ll~ro cam inhemos imr.lssivels na sC/l(la <10 prQ­

poosameuto senão o de moslnl r J1Iillllj~L}~l ll ~~ gres~D , e da ctvilisaQào, c· conservemos sen~­


. fação l~(!\acreação, o i \l stalla ~.;"1O da !l\OCW(\ iI ­ pre essa Illliüo fi'atcrna, ql1e ~lIti'e nós hOJe 

de ~ Amó1'.;is Lellras - de qnc sou hlI't'n iIde reilla, pa ra fI ne possamos um dia aprescn~ilr o 

membro. Assim expostu o assllmI)tu ue meu frncto de nossosafüdigados lraUillhos. DJ~s-e. 

rdisCurso, eu princI(l>i{l. 

F. Paulúw.·Quando 01111"01'0 o Imj)cdo de Sauta Crnz, 

~ob o jugo e3('I'avi~:afhr d!1s · ~~Ltg()S Lil~i·,i ­

J.lllS., tell~OU pôr Am ás de1lpo !i c" Çi':rb~traric:. 

dades por estes praticadas no tI cr, urso(1-e Ir es 

soculos; quando immCl'fOS nas trevas ti a i ~s. 

l1orancia , .e!q uecicl-os lj\·iã9 os brasileiros, 
 .llarilia fCH'1ll0!<la, tu sabes acaso que ilt1ci · 
l')ll:l'eS vis 'ef;cra V'QS., ujj~l cúclldo cngalIle'!lle os sã-o esses que chal.Dal1H~c ·amotcs '? Tu sa· 
~s 'Ordens de impio, cCl'uel t yralln()~ · qlI1HJdo lJes ti Ué pl'~. lI C[os rcçumam do peito. feryen -..
milhares d~ \<arões Hlnsln's, já po!' seu S<l~ les, 'ltnUrgos,·q U!l ol'\'alham ·as chagas t10I'O­
ber, Já por sna~~ vi rlu<tes) (~m cüJos peilos SitS, profundas ? T\l·f',~~bc~ que noiles de in­
_a rd ia o foge 	 dó sanlo amor da , IHwrthH!e, -,",onltlias. Be trevas, se ,"úheTu a clIsl'O, pesa-.
subião ao palibulo, qnaes illfa m{~s asstlssi­ , : das, infindas, qtHllId{) incha ~d il~J.i.\"'S'c o \lei ­
.ÍlOS, e o seu sangue rega va este solo · abcll~ JQ ·a rq uéjaIlLe? Tu sab~s que OOI"CS t\a fron­
çoado; foi n'essetempO, Senhores, nO dia 7 te ol'\alha{ja de fri o5 suórus latejam, rcf~r­
d e Set-embro d0 1822) que, nas lIlarg!ms tio rem, eslalan",. pull ulll in? ... , ' 
Jryrangu; Uln brado heroico) e illroallol', Formosa, formosa. f'Cliz, que o nno sabes lpariitlo do peito do maisgtmero::;o . dos mo~ 

I 

nâoquclras sabel ....o, form osa, formosa! .. •
tlurchas. o muito excelso, c sempre lembl"tl, 
do D{ Pedro I , echoan~o por lodos-os flngu­ A)svezes , mas raro , succedc o conU'ario,

'Ios''tr esta vasta região, ~'eio despertar esta e as noites horr i,·ois (}e insomnia e de prall~
'imm@sa fami\ia dolelhal aba timento , em elos ~-e lornam felizes, e rapitlas passam ' .•. 
. 9ne fl~ia, e quebrar o~UgO.dlI escl'avidão. O peito pntpila não já de , descrença, não já

.:. Cda IgnoralHHa, que a tlral1lSl\va._ de infortullio, mas sim tia. Vt~ntura celeste,
, D'ahi, óprogresso, aS.,sciencias, as artes,'- ineifavel, <lua em sonhos o ~mbala de incnn­

. as. viás ferreas, -à' éÍvmsâ~ão. . __ tos, de vida ••.• , E a alma, que' anhelade 
Desdeentãovio se a'lilleralu,'a <no llrazil mil pensamenlQs, 'pal'ece do corpo fugir 

aU{;1l1en~ar~se extrilOf<lillarhll,l~nte; -e l'a i'l ­ apressada, e em doces ellluvios de arC8na 
·fiuitp.·.o ..l1lúnero dos prQsadoi'es, ao passo que _ hafJuonia, subir, ele\'ar-se lão\llto , tão alIo; _ 

.' . ,uulliplicav~o-se os ,poetas. Quarenta ecillco que chegaaté DCl1s ! . . . . -­
.." ~nÜoscompltnãú hoj~,qlÍêteve lugar a [fossa Oh! sonhos rOl'mo~os, oh! dieta indizivel, 

- eÜlan~i~çãh polit~~a.,e,õ-nr asil', n'esle cur- Mãríliu , l\la.l'ilia !'Oh ! seja sómeute por esses 
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nnhelos que o seio le-""pulse, que a vida tc-in­

'0ante. quea atma de virgem de inlcios te-ani· 

me, e em meiga~ deHcias 'e elhereos perfu­

mes se eleve ató Deus! 


1~ assim nos nleus dias. de m.agua c de 
pra llc t'O,c'o peíJo votado ao martyrioda vida, 
ver~{e·hei \'entllrosa ..• e a Deos elevando­
l1Iou:30Ih05, minh).IIma, direi' - sou conten­
lei 'CÔlltcntc, meu Deus; cmbhora meu peito 

! pu ngido, ulcerado, fel negro lransude... 
m OIl I)ell~ , !SOll conlcllt~ ! , , . - ­

11I tão inclinando \l'r'a tClTa est.\ froute, 

(PIe. Ine arde c t'cqueimu t1n amores violentos 

por li inspirados, serei illsflll!')iyel aos gOSiOg; 

~ s dores, aos prandos, aos ri~os, formosa, 

for Illo~a ! , , . 


Hd'Hal·tlo NUfwsio, 

I)elya-io c Sonho 

, A' B .. , 
. " , 

1<: n1 (locos ,,('L'mias Clt te vi, oh fadá , ' 

E nvolta' em nUVCll:'l eu te vi ümor I 

Mcn l)euf(, q ue sonho! que fatál mOlUf;lltO! 

Qlle intensa vida, (lLle febril ardor! 


Em S011h08 "i-te, ,scductOi'a iml'.gclll 
. 	Canta I' meus thren08 de pezar e dôrL .• 

Depois na salla com prazer , valsando 
Sem te impOl'taI'es do se,ntido amor I 

lo.: "i-te bella ... não te lembl'M virg'cm '? 
. Minha alma logo se ab1'azon de amor! 

E vi-te. ,. e vi-te ... que affiicção no peito I 

Qlwfogo n' alma, que tristeza e dôr! 


- Meu Deus,ql1e 801'te! que sclsuial' d'amores 
TãOê-cdo, jo"en.:.. no calor da: vida ; 
L'lviío . 1'es 'aÚuos que supporto ma~oa8 
Fénidas magoas d'affeição mentIda' 

MellDells, que nOite! que fatal momento I 
8cisiuo na'sorte, llàillnsãó d'amores .. . 
Ali ! j~ não posso ,SlIppOl'h\í' taes mag'oas, 
E quero vida, quero paz e flor~s ! ' 

j 

Triste , de mim! amargurados pralltos 
Banhão-me.a fáce n'este chão de dôres ! 
Ah ! quanto etriste 'no calôr da vida; 
,Candida viI'S'em, supportal~- amôres! 

B::mhão-me-a face amarguradosprautos 
Prantos e dôres de martyrios leutos'~,. . 
Eu quero as horas me' lembrar da -infancia,",­
D:outr'ora';' virge' , .em que gozei alentos.. 

Banhão-me a face amargurados prantos, 
Que lenta vida; que :trbt.e~L ~n'altna! 

"".,, 5. 
Eu quero as horaR recordar da infancia 

Bellas lembranças com prazer e calma! 


'.
Martins Costa. 

O, 1). G. 

A. P. S. 

Ador,e brisa, que, ao passar, agita 

A", pet'las tenlles da cheirOtla flor, 

Não é mais terna, mais divina e santa 

Que a 'doce chamma de meu puro amor. 


Noyôo incerto da a\1:dorlnlw, cSfllúva 
Mil provas leio de eternal a mor: 
Amor, enleios, mil venturas, gosos 
Eu leio sempre no sorrir da flor. 

Eu leio amor na SIlSUl'rante fonte, 

N01:l pl'ados cheios de .gentil vel'rlol' ; 

En leio amores no art'ular da pomba, 

No rir do infante tambem leio amor, .. 


AmO!' no rio, (lue lá .rúe fl'errlp,nte, 

E na ca:'lcata, flue nos dá frescor, 

Amor nos prados, no fl'ag'or dUH ondas, 

Na "O/: dos mares eu diviso amor .... 


Amor tradll7.o no gemer do enfermo, 

Amor eu leio no chorar da flõr : 

No ten sOI'riso, oh! minha Anninha q'rida, 

As prüva:; leio de COlllJtante amor !.... 


Gustavo llenriq/le, 

~Ilu-illa. 

. Escuta, donzella, escula. 
- ·Um conto, conto de-amor, 

Que vem hoje relatar· te, 
Tell bumilde trovador. 

E'l'a n'um dia de Maio, 
D'amol'es mez prazenteiro: 
Já ha .muito .tinham soado, 
Qu.atro horas, no mos,lcil'o . 

Raiando, pois, a 3Ul'Ol'a' 
, Já vinha com a,legriá, . , 
. Espargindo, sobre os bosques, ' 

rl'azares, doce magia; 

Quando vi, oh ! sim, pouzar-se, 
De linda flor lI'um l'aminho, 
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5t, 	 , J~ ESltCl·ftll~~a 
~~~________~_____________________________________________________l~ 

Sensivel , ~meigo e saudoz_o, 
Um mimozo colleil'inho. '­

b-qual, depois de as l1ôl'es, 

Por longo tcmpoHlar, 

Olhou, olhou para o céo, 

E começou acan la r .... 


Corri então á uma 'pedra: 

t-; 'clla me fui assénlar 

Para ° trinar do col lei ro 

Poder bem aprec ia r. 


AI! ! erão tão merencorias, , ' .. ' As VOZC's do bom e;intor, 

Que li iól-;io me 30ltar, ' 

JJm g'fHnid o, um ai ! de d6r .... 


Qepois'o c saudar a au rora, 

Séumeigo caldo findou; 

E, (Jaúpo no ram o, um beijo, 


•• •• ,•• ..1 •• Datou az;ls e V(JUll •••• . ~. 

Nos 'Preludios de sou canto, 
'O volálll c3rpídôr, 
,}i,lllou, fluerida donzclla , 
Fallou, por Deus ! em -- am ur. ., 

Sem ~u"ida, o polll'czin lm, 
Soffrendo penas de - ' amô r, 
Padio ao ~éo que lhe dússe 
All ivio p'l'íl sua dôr .... 

E a~sim como, ao côo alli"io, 
Implorou o coitadinho 
Amante cantor dos hOSCIl/CS I 
Desdilozo co ll ei-ri nho; 

Assim eu tambem agora, 
Oh ! minha genti,1 deid,\(lo, 
Te peço, peço qu e tenhas 
De mim semprc; piedade. 

Attende, bella Marília, 
A's voz,es do trovau or, 

'Quct'implora, reveren te, 
Um !'izo, umrizo de-amôr r 

Um lE>u olhar. um sllrrizo , 
Meu anjode casL.idade , 
lUe dará vida e alonto, 
EJa~bcm felicidade. 

- -._ (>. 

E,poi's;não negues, ao hardo, ' 
~Teu __ smôl·.-,. Por picd:adc 

SocI:orrê o meu co ra,ção, " 
, Que, .p,0r nórma e porbr3zão, 
,Sempre leve a-lea ldade. 

" -De's le'rro. - 1867. 
::­

:.. ~	 _ Dl. C . 

Eu ~mo o sol"qno dal'dejandol'alos ­
A terra abl'aza com IOlha l calor: 


• 'ra mbcm ovento, que sopr:ando rijo 
Decepa ° lalo da lcnrínua nôr !.... 

'Eu amo a bulha do cahir de C0l'/I~-. 
Nas sarsas agoas d'espu (;oSO ma!' .... 
Am o a borrasca , o sibyJanlc venlo, 
Amo d'()n(~rmo, odoJoroio arfar 1. .. 

Eu amo o pra nto amargurado e trisle 
• 	 ))'UtrI3 orphflsinha sem irmão, nem pai 1. ... 

J~u amo o riso .de laseh'ia chcio . 
))e pobre moça que elll deshonl'~ cai !.... 

Eu am o o fogo a devastar as casai 
· D'cs~es fidal gos, que orgulhoso 'I'~ O, 
Scm dó dos pohrcs, massac rando a lodos 
Calelmdo á todos a seus pós 110 chão! 

Eu amo o prallto que a dcsgl'a(~a mostra! 

" ,no do louco o IClw!Jroso ri r! ' 

AIIIO o 50l'l'i50 de gentil dlll1zc!la, 

Que, na deshonra já lá vai cahir 1 


-
· Eu amo o pra nto amargllrado e triste 
· Do pobre enfl)r mo, que já vai mOlTel' I 
Amo o delirio d'amol'Clso vale , 
Que bUStil amor c não o póde ol)[el'! 

Gustavo /Jenn'que. 

( llIIlTA~:IO,) 

Quando o sol espargin do seu:, raios 

As lJlonl3llha~ lua Terdes duurar. _ 

Nilo t'esqueças, 'Allllinha, do bardo ,. 

Que jám ôl is dcixal~d de le amar. 


Quando o 801 se oecultando nos mOlltes 
· As campi!~as em tl'cvasdei xil\'. 
! Não I'esqucç.as. An ninlJa, do bardo, 
Que jamais deixa rá de l~ amar, 

, 	 ' 

QlIan~o a lua surgindo dos 'montes 

Os ,:·ibeiros já for, praleal', 

Não t'esquoCias, Al1nil1h3, ,do bardo, 

Que jllmais' deixará de le ama r. 


~M' t'esq\Jeças, que amo r sem limiLés 

Elle j 11 ra á ti sóconsagl'\i J": , 

Não L'esquQças, AnllinLa, do bardo 

Qu e jflrnais deixará de le amar. ' 


Gustavo Ilenriqu e. 

l'yp. de J. J. Lopes, rua da l'rindada n. 2. 
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